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Quer Ver a nossa Cidreira na TV? Então acesse www.omarisco.com.br e veja !

O TV
Os Colunistas do Jornal estão ao vivo

na TV O Marisco! Imperdível!

Programas Especialmente feitos pela nossa Gente para a nossa Gente! 

Acesse! Comente! Compartilhe! Participe!

Curtir
Para Curtir a Praia

adicione Jorna O Marisco
no seu Facebook!

Marcelo o Salva Vidas da Praia
Bombeiro, Salva-Vidas Marcelo esteja com 

Deus.
Deus costuma usar a solidão para nos ensinar 

sobre a convivência. As vezes, usa a raiva para que 
possamos compreender o infinito valor da paz.

Outras vezes usa o tédio, quando quer
nos mostrar a importância da aventura e do 
abandono.

Deus costuma usar o silêncio para nos ensinar
sobre a responsabilidade do que dizemos. Às 
vezes usa o cansaço para que possamos 
compreender o valor do despertar. Outras vezes 
usa a doença quando quer nos mostrar a 
importância da saúde.

Deus costuma usar o fogo para nos ensinar a 
andar sobre a água. As vezes usa a terra para que 
possamos compreender o valor do ar. Outras 
vezes usa a morte quando quer nos mostrar a 
importância da vida.

Repórter Fotográfico Sd Wilson Cardoso Brigada Militar

Marcelo foi sepultado com honras militares

Fatalidades como a acontecida com o nosso 
amigo Marcelo sempre nos leva a pensar sobre 
inúmeras questões que envolvem a vida de uma 
pessoa que dedica a sua vida a  salvar vidas.

AS CONDIÇÕES DE TRABALHO
Uma das questões que salta aos olhos é a 

condição de trabalho destas pessoas que tem que 
passar de 4 à 6 horas por dia em uma guarita de 
concreto, muitas vezes sozinho, sem as mínimas 
condições de conforto e segurança para o 
trabalhador.

Por que em SC e RJ as guaritas dos Salva 
Vidas são muito mais estruturadas e oferecem 
condições de trabalho para quem precisa passar 
horas com a atenção voltada para os banhistas?

Por que não podemos, aqui no sul, também 
oferecer guaritas melhores para estes 
trabalhadores que se dedicam a salvar vidas?  

Mesmo que se impute ao 
acaso, à tragédia, à fatalidade, ainda assim é 
possível pensar que caso os salva vidas do Litoral 
Norte estivessem trabalhando em um local com 
melhores condições, talvez esse tipo de coisa não 
teria acontecido. É tudo uma questão de pensar um 
pouco mais nas pessoas e menos no dinheiro que 
seria gasto para construir um local de trabalho 
apropriado para estes trabalhadores.

este caso do Marcelo 

Guarita dos Salva Vidas no RJ tem inclusive uma sala de pronto
atendimento na parte inferior.

Guarita dos Salva Vidas em SC com abrigo e cercada.

Guarita dos Salva Vidas na Alemanha 

Marcelo da Praia
Há mais de 10 anos 

que o Marcelo era Salva 
Vidas aqui em Cidreira. 
Em Salinas, onde era o 
seu posto, foi um dos 
r e s p o n s á v e i s  p e l a  
campanha para que se 
construísse mais uma 
guarita para guardar os 
banhistas.  

Na época, convidou o Jornal O Marisco para 
participar da campanha da Guarita, o que fizemos 
prontamente. Sempre pensando no bem estar das 
pessoas que frequentam a nossa praia, Marcelo 
foi o responsável por inúmeros salvamentos e 
ficará guardado na nossa lembrança como uma 
pessoa da nossa comunidade, comprometida com 
o bem estar de todos. A Morte de dois Salva Vidas 
na nossa praia, em uma mesma temporada, 
mesmo que em situações diversas deve fazer 
pensar os responsáveis por estes trabalhadores.

Será que devemos simplesmente aceitar estes 
fatos e apenas creditar à fatalidade, ou podemos 
pensar que se estes trabalhadores tiverem 
melhores condições, quem sabe não ocorram 
mais estas tragédias. Será que as Prefeituras e o 
Estado não tem verba para investir na qualidade 
do local de trabalho destas pessoas que fazem do 
seu cotidiano um compromisso com a vida?

EQUIPAMENTOS: O QUANTO ESTAMOS
LONGE DO IDEAL?

Em Santa Catarina os Salva Vidas estão 
recebendo investimento forte em equipamentos, 
pois não é só no braço que se salva vidas, e 
necessário equipamento adequado. Aqui em 
Cidreira uma vez tínhamos Jet Ski, mas não se 
sabe que fim levou. E os demais equipamentos 
que podem ser cruciais para salvar uma vida? 

Triciclos que auxiliariam o deslocamento rápido 
do Salva Vidas seriam importantes, pois algumas 
guaritas chegam a distar até 800m uma da outra. 
Equipamentos de Pronto Socorro à mão e 
radiocomunicadores seriam primordiais para que 
estes trabalhadores tivessem melhores condições 
de exercer a sua atividade. Em outros estados já 
temos tudo isso e aqui no RS, por que não?


